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OS GRUPOS BAIXO SÃO FRANCISCO E JAPOATÂ NA BACIA SERGIPE-ALAGOAS* 

Ignácio A. Mac:h:aCoBrito** 

Les droupes Baixo são ~ráhCisco et Japoatã du Bassin de 

Sergipe-Alagoas soht commentés et discutés. 

Quelques problemes de nomenc1ature stratigraphique sont 

abordés, permettant essentiellement de conclure que 1e 

Groupe Baixo são Francisco doit seulement inclure les 

formations lacustres de la phase Jnift du Crétacé. 

Quant a l'utilisation du nom Japoatã, soit pour un gro~ 

pe, soit pour une formation, elle doit être abandonnée. 

Ce nom a été à l ' origine de nombreuses confusions géolo­

giques et n ' a pas priorité sur celui de Baixo são Fran­

cisco. 

INTRODUÇÃO 

Após atravessar as metamórficas do grupo Vaza Barris, 

que se estendem desde Belo Monte (AL) até Porto Real do Colégio (AL) e 

Propriá (SE), o rio são Francisco atinge a bacia sedimentar de Sergipe-~ 

lagoas cortando terrenos sedimentares paleozóicos e mesozóicos, já conhe­

cidos da literatura geológica desde meados do século passado. 

Essas formações geológicas vem sendo estudadas corno se­

rie ou grupo Baixo são Grancisco e muitas vezes são tratados também como 

grupo ou formação Japoatã. 

O objetivo do presente trabalho é historiar as pesqui­

sas sobre essas possíveis unidades litológicas e discutir a validade da 

utilização dos nomes Baixo são Francisco e Japoatã. 

GRUPO BAIXO SÃO FRANCISCO 

Todas as formações geológicas da fase. pré- salífera, ou 

seja anteriores ao andar Alagoano, estão sendo estudadas em conjunto,pr1~ 

cipalmente pelos geólogos da Petrobrás, corno pertencentes ao grupo Baixo 

são Francisco, constituído pelos subgrupos Igreja Nova e Coruripe. Ao pri 

meiro atribuem-se as formações do Paleozóico Superior e as da Mesozóico 

da fase pré-"rift" e ao segundo as formações lacustres, ou seja da fase 
de "rift" (vide Brito & Campos, 1982, 1983). 

Este tratamento na nomenclatura estratigráfica é bastan 

te diferente daquele adotado na bacia do Recôncavo~Tucano-Jatobá, onde, 

por exemplo, as formações da fase pré- "rift" constituem o grupo Brotas,s~ 
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parado das formações paleozóicas inferiores e daquelas da fase de "rift " , 

que lhe são sobrepostas. 

Oliveira (1920, p. 26) descreve, dentro do Cretáceo a 

série do Baixo são Francisco que "começa aapparecer a juzante de Propriá , 

correndo o rio em uma região de arenito que Consiste nas margens, morros 

de 50 a 100 metros de altu~a; até a cidade de Penedo ou um pouco abaixo 

em urna distância de seis oU Sete léguas. o arenito é de cor amarella, de 

grão fino e angular, circumstancia que o totna muito apreciado como pedra 

de amolar, e em geral um tanto molle e friável". 

"NO morro do Chaves, perto de Propriá, apresentam- se c~_ 

madas de conglomeratos e calcareos associadas com a do arenito. Nesta 

interessante localidade a camada é um calcareo argiloso de cor cinzenta, 

cheio de grao de areia e seixos de quartzo leitoso e de folhelho azulado , 

os quaes são, às vezes, de tamanho consideravel e tão numerosos que a ro~ 

cha pode ser considerada corno conglomerato. Abundam nesse calcareo pequ~ 

nas conchas bivalves, apparentemente do genero Nucula. Sobre elle assen­

ta urna camada de arenito molle , vermelho, sem fósseis o qual é succedido 

por urna série de camada s ma l exposta s , sendo alguma s compostas de folhe­

lhos calcareo micaceos, esverdeados , cheios de pequenas conchas e ossos 

de peixes teleosteos. Segue- se depois Ufl,a c amada de calcareo vermelho, d~ 

ro, de granulação grosseira e poroso, tendo a cima camadas de folhelhos e 
arenitos molles" . 

!'Na visinh;>p.ça de Propriá , também apparecem, em um are ­

nito grosseiro avermelhado, escama de peixes do genero Lepidotus. Perto 

de Villa Nova , em frente a Penedo, foram encontradas conchas bivalves em 

um arenito folheado micaceo em estado de conservaçao imprópria para a 
dÜlgnose" • 

!f Em Penedo apparecem restos de p lantas mal conservadas . 

Estes fósseis indicam que as camadas pertencem ao s ystema cretáceo, ma s 

não são sufficientes para determinar a relação destas c amadas com as de 

Sergipe e Bahia. As camadas cretáceas do Baixo são Francisco estão lige~ 

ramente perturbadas apresentando urna inclinação de 10 ~200". 

Quanto as observações de Oliveira (1920), temos os se­

guintes comentários: as unidades litológica s a juzante de Propriá são, de 

acordo com a nomenclatura estratigráfica atual, as seguintes : forma ção 

Morro do Chaves, cujo principa l a floramento situa- se junto a ponte sobre 
o rio são Francisco, entre Propriá e Colégio. são camadas de coquina ma­

ciça, intercaladas com folhelhos. Descendo o rio, cerca de 5 km e na mar 

gem esquerda, na área de Barra de Itiuba e Sobrado está a localidade tipo 

da formação Barra de Itiuba . Um pouco mais a juzante , na localidade de 

Varzea Nova, também ocorrem bons afloramentos de urna f acies diferente da 

citada formação Barra de Itiuba. Em seguida, depois da grande curva do 

rio, na área de Penedo, na margem esquerda e entre Carrapicho e Neópolis, 

ocorrem os arenitos da formação Neópolis. Como foi visto, nas descrições 

originais de Oliveira (1920), a "série" Baixo são Francisco englobaria as 

formações Barra de Itiuba, Penedo e Morro do Chaves, reunidas no subgrupo 

Coruripe por Schaller (1969, p. 34). 
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Moraes Rego (1933, p. 52) redescreve brevemente a série 

do Baixo são Francisco dizendo que Orville Derby aplicou essa denominação 

para as camadas localizada s em Propriá e a juzante desta cidade. Afirma 

que os fósseis são insuficie ntes para urna cronologia , mas coloca a 

rie" no Albiano Inferior. 

Oliveira (1956, p . 49) reune as formações Japoatã e Ri~ 

chuelo da "série" Sergipe no grupo Ganhamoroba proposto por Duarte U936-"a 

p , 116), o que aumentou ainda mais a confusão nas denominações das unida <~ 

des litológicas da bacia de Sergipe-Alagoas. 

Petri (1962) engloba no grupo Baixo são Francisco a s 

formações Japoatã, Morro do Chaves, Ibura e Riachuelo. Comenta (p. 1 4 ) 

que para as rochas do Cretáceo Inferio r o termo Baixo são Francisco tem 

prioridade. Esse autor ainda comenta que não encontrou no trabalho de 

Derby sobre o vale do rio são Frâ:'fic±'sco , publicado em 1881, a denominação 

em questão . Como p ode ser c o nstatado , Pe tri c o l o ca no grupo formações d a 

fase pré-"rift " (Japoatã, que será discutida mais adiante), da fase lacu! 

tre ou de "rift " (Horro do Cha ves) , da fase salífe ra (Ibura, hoje consid~ 

rado como o membro evaporítico d a f o rmação Muribeca ) e da fase franc a men­

te marinha (Riachuelo ). 

Schaller (1969 , p. 26) propo e a utilização d o termo gru 

po Baixo são Francisco pa r a o p a c o t e sedimenta r não marinho que aflo r a no 

nordeste de Sergipe e sudeste de Ala goas e a subdivisão do mesmo em d o i s 

subgrupos: Igreja Nova, o mais inferio r com as formações paleozóicas Ba­

tinga e Aracaré e as mesozóicas Ca nde eiro , Bananeiras e Serraria, toda s 

da fase pré- "rift" e , inicialme nte, p roposto por Kreidler e Andery (1 9 5 0 ). 

em parte para a seçao sedimentar inferior da área; e Coruripe, por el~ 

proposto (Schaller, op. cit., p. 34), englobando as formações Barra de 

Itiuba, Penedo, Morro do Chaves, Rio Pitanga , Coq ueiro Seco e Ponta Verde, 

todas da fase de "rift". 

"FORr.ffiCAo " JAPOATÃ 

Com a denominação de forma ção Japoatã , muitas unidades 

anteriores a f a se francamente ma rinha d a bacia de Sergipe- Alagoas f o r am 

estudadas e descritas, da mesma f o rma q u e o g rupo Ba ixo são Francisco . 

J a poatã e urna pequena cida de de Sergipe situada nas p r2 

ximidades do rio são Francisco, c e rca de 14 km SE de Propriá. Geo l ogica­

mente situa-se mas proximidades d o c onta cto das unidades c o nsideradas a­

tualmente co mo f ormaç ões Ba rra de Itiuba e Penedo . A primeira descriçã o 

dessa s camadas f o i feita po r Gardne r (18 49, p . 88) que c omentando o s sed~ 

mento s do Baixo são Francisco diz que "the Villa de Penedo, s o called be ­

cause it is situated upon an elevated r o cky p o int, o n the north bank o f 

the river , is about thirty miles from its mouth. The r ock on which it 

stand is a fine grained yellowish- c o l oured s a ndstone, the strata o f which 

incline from east to west". 

Hartt (1870, p. 395) descre v e ndo o Baixo são Francisco 

diz que "the higher lands be gin a sho rt distance below Penedo o n the right 
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bank o f the river at Porte ir3! ~nd c onsist , s o far as I have been a ble 

t o see, o f cretaceous r o cks and Jutl i e rs o f the grea t c oa st tertiary 

sheet U . 

UAt Aracar~, a p r 0mine nt rocky pcint just below Villa 

Nova, I found a serie s o f bed s much brok e n up, a nd a bout who se stra tigra­

phy, from my time h aving be en occupie d in a search f o r f o ssils, I d o no t 

feel quite sure . The spo t is o f c o nsiderable interest beca use r ocks a r e 

f ound there that I have no t see n else whe re " . 

"There a re be ds o f a light yellowish o r brownish fine 

grained , shaly, mica ceous sandstone, in which I f o und a multitude o f fo s ~ 

sils which are almost, if no t quite, undertermina ble Most a bundant is a 

little bivaIve which h a s fill e d s o me layers, but which has left cmly emp 

ty moulds o f the valve s ; in a dditio n t o these are wha t a ppear t o beth e 

spines o f f~shes and fragments o f p lants. There a re s ome layers o f a 

light- colo red shale , in which h oweve r , I f o und no fossils remains. These 

beds a re considerable inclined, but I omitted t o t a ke an observation on 

dip and strike". 

"The sho r e is e ncumbered by grea t masses o f a consider~ 

ble variety o f r o cks, some o f which I did no t see in situ o f these is a 

light, po r ous, argillaceous , warm r e d sandstone o f which resembles some~ 

what the sandstone o f the t e rtia ry hills near Pitanga o n the Bahia Ra il­

road, a nd with this are a ssocia t ed large masses o f c oar se sandstone a nd 

conglomerate c oated by cla y a nd oxide of iro n, in which q uartz and agate 

pebbles a re found, which r o ck a lso a ppears t o be tertiary, s o that I a m 

inclined t o think that we h a v e he r e ov e rlyinq the f o ssiliferous s a ndsto ne 

and shale fra~ments from the no w g e nera lly denuded t e rtiary sheet. The 

fossiliferous beds I belie v e t o b e the u pper mernbers o f the series o f 

sandstones o f Villa s Nov a a nd Penedo , a bout t o be described , a nd which I 

regard a s creta ceous" . 

" I found h e r e numerous fr a gme nts o f a rock with a s ort 

of oolitic structure which is v e r y intere sting ; when a fresh undecomposed 

species is broken, it is seen t o be ma de up o f r ound or irregularly s phe­

rical masses o f a granula r bro wn q u a rtz , about the size o f c oar se duck­

sho t , filled in a with a ceme nt of a bluish, tra nslucent cha lcedonY i i n 

which a re bedded v e ry much sma lle r ma sses OI • 

Quanto a s descrições de Hartt, t emo s as seguintes obseE 

vaçoes : a r ocha pro eminente (mo rro do Ar a c a rã) ã a l ocalidade e seção ti­

po da f o rmação Araca rã e o s l e ito s amarela d o s o u c a stanho-claro s rico s em 

fósse is de pequeno s biva lvo s , q ue f o rma m c a madas e s a o consideravelmente 

inclinado s, situa m- se no Morro d,:) Cha ves , e m Propriá , na ma rgem direita 

do são Francisco . e a l o c a lidad e tip o da f o rma ç ã o Morro do Chaves. 

Duarte (193 6- a, p . 116) c omenta q u e a s f o rmações q ue 

ocorrem no municip i o de Ri a chue l o e repousam na sãrie Itabaia n a devem s e r 

refe ridas ao perio do Triá ssico . HEm dive rso s ponto s deste municip i o col~ 

lecionei f ó sseis cuj a diagno s e auto risa e ssa edade . Um delles f o i n o En~ 

genho Espirito Santo em a ffl o r amento d e a renito fri ável, textura gro sse i -
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ra de cor cinza, as vezes r o sea, que ocorre em grande extensão entre Pr o ­

priá e Jaboatão , no norte do Estado e superposto aos ca1cáreo s de edade 

triássica d o mo rro do Chaves ", Diz a inda , depo is de citar vário s generos 

de lame1ibranquio s c o 1etado s por ele no citado mo rr o , que vário s são c a ­

racterístico s d o Triássico e que um f ó ssil do gênero Halobia, que c o letou 

em um arenito duro vermelho , no Engenho Cafuz, também é d o período Triás<-· 

sico. O mesmo autor (Duarte, 1936 ~b) d e screve c o m a lgum detalhe as d ive r 

sa s camadas de c a lcário encontradas no Morro do Chaves situado a 

mais de 1 km a jusante de Propriá. 

poue 

Borges (1937 , p. 7) de screve um perfil geo lógico d o ~1or - -
r o do Chaves, assinalando resto s de lamelibrânquios nos leito s de arenito 

calcífero e de calcário arenoso . Menciona também, de um afloramento n o 

Riacho dos Pilões , 150 m aquém de Jaboatão, pela estrada de Propriá, r e s ­

tos vegetais atribuídos ao s genero s Otozamites e Nillsonia, além de lame­

librânquios e restos de peixes. 

Os lamelibrânquio s do Morro do Cha v e s e do Riacho dos 

Pilões f o ram descrito s por P.E. Oliveira (1937 , p. 12) n o s gênero s An o ­

dontophora, Gonodon, Psammobia, Nucula e Astarte . 

Oliveira e Leonardo s (1 94 3 , p. 568) e Oliveira (19 43, 

p. 12), com o no me de formação Jaboatão, ressalta m a necessida de de "c on­

servar sob e ssa d e nominação somente a s c a ma d a s c o m fósseis triássicos ma­

rinhos e as co rrelatas, v e rifica d a s no morro do Chaves, junto de Pr opriá , 

as de Aracaré, a jusante de Neópolis e p o ssivelmente a f o rmação Pacatuba. 

As camadas supe rio res de folhelhos esverdeados micáceos; c ontendo teleó s~ 

teos e a renito grosseiro amarelado c o m escamas de Le?ido tus, bem como as 

camada s com fl ora desco berta em 1936 por João Miranda em Riacho dos ")j_,,~ 

l ões, junto de Jaboatão, são aqui reunidas s ob o título de formação Jaboo 

tão" . 

Jreildler (1948 , p. 6 ) subdivide a f o rmação Japoatã em 

três membros: o membro A, que denomino u Igrej a Nova ; o B e o C, que f o r am 

chamados, respectivamente, de Barra de Itiuba e Penedo. 

No mapa da área sedi mentar da costa de Alagoas, Kreil~ 

dler e Ande ry (1950 , fig. 18) , a f o rma ção ,Japoatã também f o i subdividida 

em camadas Igreja Nova, a mais inferio r , Barra de Itiuba e Penedo, a mais 

superior. Na l oc a lidade de sã.o rUguel do s Campos, o s citados autores ma ~ 

pearam a o co rrência d o que denomina ram de c amada I grej a Nova. Visitando 

a localidade em janeiro de 1980 , observamo s que o s calcá rio s , altamente 

f ossilífe r o s e que c onstituem v e rdade iras c oquinas c om lamelibrânq uio smu! 

to bem preservado s, q ue a flo r am nas p e dreiras da fábrica de cimento At o l , 

podem ser mapeado s c omo pertencentes ã f o rma ção Morro d o Chaves. 

Oliveira (1956 , p. 49) c o l oca a s f o rmações Japoat ã e 

Riachuelo no grupo Ganha mo r o ba, proposto por Duarte (1935, p. 41) como uma 

divisão da série Sergipe . 

Bender (1961, p. 17 - o riginal publicado em 1959) estu­

da os arenitos Japoatã no andar inferior d o Cretáceo Inferio r, sotopos -;:~ ,:l 

à f ormação Batinga , atribuída ao Carbonífero Superior, e s obreposta pelas 
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formaç ões Muribeca e Ria chue l o , a tribuídas ao Albiano Médio. O autor cha 

ma a atenção para a necessidade de iimitat o nome da f o rmação "Arenito s 

Japoatã Ol aos arenito s a rco sea no s de c a ráter terrí~eno encontra do s nas maE 

gens da bacia , bem como aos depositado s bacia adentro , em ambiente s a l o­

bro . Para Bender , "a f o rma ç 5:J J'apoatã é c onstituída de a renitos arco sea~ 

noS de cot amarelada, c a stanho-clara ave rme lha da e ácinzentada . Nas ma r ­

gens da bacia . o s àrehito s são de ~ranu1aç ão gr osse ità a média , frequent~ 

mente de estra tificaçã o cruza da e c om c ama da S e iente s conglomeráttca s 

constituídas de fragmento s bem a rredondado s de rochas do complexo crista ­

lino . A maior parte desta sequência de cama das é c onstituída, bacia ade~ 

tro , de arenitos arco s e ano s, de granulação média a fina e boa classifica~ 

çao , em geral de c o r casta nho avermelha d a , c om pouco s horizontes de se i~ 

xos de quartzo leito s o . Os horizontes conglomerático s encontram- se , prin 

cipalmente na parte superior da f ormação , onde oc orre também um horizonte 

característico areno so-argilo s o , de c o l o ração que varia de vio lácea a ca~ 

tanha, com fragmento s trabalhado s de chert. Na parte ba sal da f o rmaçã n 

encontram-se camadas variegadas de a renito s de g r a nulação fina , siltito s 

calcários e f o lhe lho s vio l áceo s e c a sta nho s, que apresentam uma estra ti f i 

cação delgada, em opo sição ao s a renito s s obrej acente s de estratificaçãoe~ 

pessa". O autor ainda comenta a e spe ssura da f o rma ção , l e ito s c onglomeri 

ticos com madeira s f ósseis, resto s de pe ixe s e de c oncho stráceos. 

Petri (1962, p. 15) , c om o nome de f o rma ção Japoatã, c o 

menta que a l ocalidade tipo da mesma "está situada no riacho Pilões, na 

antiga estrada de J a poatã para Pr opriá , onde aparece arenito amarelo-ala 

ranjado com plantas f ó sseis. Essa f o rmação possui o desenvo lvimento máxi 

mo na região nor deste do Esta do (de Sergipe) entre o s rio s J apa ratuba e 

são Francisco e estendendo-se para sudoeste onde a parece em faixa ma is es 

treita, no trecho entre Riachuelo e Malhador " . O mesmo autor dscreve a 

f ormação na base de alguma s s ondagens. O a utor, ainda, menciona o c ont3-

t o inferior da f ormação c om a s r ochas pré- cretácica s e superior c om a f o r 

maçao Morro do Chaves e t a mbém as poucas info rmações pa leontol ógicas a t é 

então conhecidas. 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O grupo Baixo s ã o Francisco, de a c or do com sua descri­

çao original (Olive ira , 1920, p . 26), deve engloba r s omente as f o rma ções 

posteriormente descritas c omo Ba rra de Itiuba , Penedo e Morro do Chaves , 

além das outras pré-Muribeca , do a ndar Bahiano (Cretáceo ), da f a se l a cus­
tre das bacia s co steiras do Bra sil. O subgrupo Coruripe, pr oposto por 
Schaller (1969, p. 34) para a s ci t a:::1a s f o rmações, que c onstituem um grupo 

natural, não tem prioridade sobre Ba ixo s ã o Francisco o 

A reunião da s f o rmações do Pa l e o zó ico Superior, Batingõ 

e Aracaré, com as formaç ões meso zó icas da f a se pr é- Hrift " , Bananeira s e 

Serraria, na parte inferio r do grupo Baixo são Francisco denominada por 

Schaller (1969) de subgrupo Igrej a Nova , também pa rece-no s ' inadequada, 

pois, este nome , como grupo , deve englobar s omente a s formações Batinga e 
~--
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Aracaré (vide Brito et alii, 1 98 5) . As formações Bananeiras e Serraria, 

discordantes das citad~s formações pa1eozóicas e do andar Donjoaniano (? 

Jurássico S~perior-Cretádeb Inferior), deverão ter tratamento idêntico as 

suas equivalentes da bacia dO Recôrtcavo-Tucano-Jatobá que sao reunidas no 

grupo Brotas. 

A denominação da formação Ou grupo Japoatã deve ser a ­

bandonada, pois, além de não ter prioridade sObre Baixo são Frahcisco q J B 

causou bastante confusão na literatura geológica, conforme foi transcrito 

e comentado no presente trabalho. 

Estudos de paleontologia da formaç ,§.o .Horro do Chaves d~ 

ver ao ser realizados, pois a abundância de lamelibrâ nquios existente, não 

semente na localidade tipo da formação na margem direita do são Francisco: 

nas proximidades de Propriá (SE), mas também em outros afloramentos, tais 

corno o da pedreira da fábrica de cimento Atol em são rUguel dos Campos 

(AL), poderá contribuir muito para o conhecimento da paleoecologia e pa­

leogeografia da pacia de Sergipe~Alagoas e da importante fase anterior a 

separação das pla cas Africana e Sulamer ica n a dur a nte o Cretáceo. 
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